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Resumo: O Mundo nos Últimos Anos

Até cerca de 2024, eu tendia a ser moderadamente positivo sobre o mundo. Havia muito  mais
democracias do que quando comecei no {k0} 1966, e significativamente menos ditaduras. África
e América Latina, anteriormente alojamento  de muitas ditaduras militares, eram agora {k0}
grande parte administradas por líderes eleitos. A ameaça terrível da guerra nuclear havia 
recuado. Um bilhão de pessoas estavam sendo retiradas da pobreza. Sim, o que Vladimir Putin
havia feito na Crimeia {k0}  2014 era preocupante, e Xi Jinping começava a fazer discursos
perturbadores sobre muçulmanos e uigures; mas, dado que eu havia  visto o comunismo soviético
derreter-se na Europa Oriental e na Rússia, ainda sentia que havia motivo para otimismo.
Isso praticamente terminou  {k0} 2024. O Brexit danificou o projeto europeu e Donald Trump
abalou as colunas do líder americano. A invasão da  Ucrânia por Putin, baseada na suposição
completamente falsa de que a maioria dos ucranianos daria boas-vindas ao retorno da dominação
 russa, e a repressão implacável da liberdade política na China {k0} Hong Kong escureceram as
décadas de 2024 tanto quanto  a intervenção alemã, italiana e japonesa escureceu as décadas
de 1930. E a maré da democracia voltou-se. As eleições tão  frequentemente se tornaram farsas.
A corrupção no governo se transformou {k0} uma grande indústria global. Governos benevolos,
mas indigentes, acolhem  o dinheiro chinês porque ninguém mais o fornecerá, e fingem não notar
os laços ligados - ou mesmo acolhem-nos. Movimentos  populistas se levantam {k0} países que
tradicionalmente foram moderados e calmos.

O Colapso da Versão Whig da História

E a versão Whig  da história, que ensinava que o comércio nos traria todos mais perto e que a
economia tornaria a guerra impossível,  desmoronou. A China, você poderia ter pensado, veria a
paz como essencial para que seu tipo de capitalismo-marxismo-leninismo prosperasse. Mas  é
tão difícil para os governos controlar a internet, como ele famosamente adicionou, quanto é para
eles clavar gelatina {k0}  uma parede.

A Nova Era da Autocracia

Mas, {k0} vez disso, os autocratas aprenderam a dominar a tecnologia. Nesta nova era da 
autocracia, homens como Recep Tayyip Erdoan, Narendra Modi e Viktor Orbán governam países
inteiros de acordo com seu próprio interesse  político pessoal, recarregados de tempos {k0}
tempos por eleições cuidadosamente manipuladas; embora, no mês passado, os eleitores da
Índia tenham  recusado-se inesperadamente a dar a Modi a maioria de que ele precisava.
Enquanto isso, os EUA, cuja opinião costumava importar  quase {k0} todo o mundo, agora
parecem tão intimidador quanto um espantalho {k0} um campo de beterraba.

Anne Applebaum e a  Nova Era da Autocracia



Partilha de casos

Applebaum oferece um mestrado no casamento de governo duvidoso com criminalidade
internacional
Anne Applebaum, como qualquer um familiarizado  com {k0} escrita saberá, está bem
posicionada para catalogar esta nova era da autocracia. Como ela, o "Autocracy, Inc." está  claro-
vidência e sem medo. Eu lembro de discordar gentilmente dela {k0} reuniões editoriais na década
de 1990, quando ela escrevia  sobre o perigo que a implosão pós-comunista da Rússia um dia
apresentaria para o oeste, depois que Boris Yeltsin deixou  o cargo. Ela falou então da
necessidade de a OTAN construir suas defesas para o tempo {k0} que a Rússia  seria
ressurgente; enquanto eu, tendo passado tanto tempo na devastação econômica de Moscou e
São Petersburgo, pensei que a melhor  maneira para o oeste se proteger seria sendo muito mais
generoso e acolhedor para com a Rússia. Eventos mostraram quem  de nós estava certo, e não
era eu.
"Autocracy, Inc." é profundamente perturbador; não poderia ser de outra forma. Mas a  pesquisa
de Applebaum é, como sempre, abrangente, o que a torna um prazer vivo ler. Quando ela
escreve sobre o  Zimbábue, por exemplo, ela descobre um elenco estranho e chocante de
personagens para explicar o grau {k0} que um país  potencialmente rico foi devastado pelo mau
governo; incluindo o embaixador presidencial e enviado especial Uebert Angel. Angel, um
zimbabuano-britânico e  pastor evangélico, ensina "os aspectos fundamentais de se tornar um
milionário"; seu assistente pessoal, outro britânico chamado Pastor Rikki, pode  supostamente
obter uma reunião cara a cara com o presidente Mnangagwa por uns poucos milhares. Rikki foi
mostrado na câmera  prometendo isso a um repórter clandestino do Al Jazeera, embora ele
afirme que o documentário resultante foi "editado brutalmente para  retratar uma narrativa falsa".
Com habilidade, Applebaum mostra como importante um entreposto financeiro como Dubai é na
promoção dos interesses  de governos como o do Zimbábue, e como facilita o controle financeiro
crescente da China sobre países que, deixados sozinhos  pelo Ocidente, estão disponíveis para
venda ou aluguel.
Este é mais o tipo de ensaio alongado sobre o caminho que o  mundo está tomando do que um
grande estudo, mas é um mestrado no casamento de governo duvidoso com criminalidade
internacional.  Applebaum é particularmente boa {k0} "lavagem de informações" organizações,
"typosquatters" que têm a aparência de órgãos confiáveis (Reuters.cfd {k0} vez  de Reuters.com,
Spiegel.pr {k0} vez de Spiegel.de). Essas lançam material severamente pró-russo, que as
pessoas leem nas redes sociais e  passam; por exemplo, o falso comunicado de imprensa do ano
passado que anunciava que a OTAN iria usar tropas ucranianas  na França para lidar com
manifestantes de aposentadoria. Claramente falso, mas ainda assim levou a vidros quebrados e
ossos partidos.  O Jell-O está firmemente preso à parede.
É um mundo perturbador {k0} que vivemos, mas entender suas maneiras, manter nossa própria 
conta e saber quem confiar nunca foram tão importantes. Anne Applebaum, que há 30 anos
previa o caminho que estávamos  tomando, é uma das pessoas {k0} quem podemos confiar.
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ressurgente; enquanto eu, tendo passado tanto tempo na devastação econômica de Moscou e
São Petersburgo, pensei que a melhor  maneira para o oeste se proteger seria sendo muito mais
generoso e acolhedor para com a Rússia. Eventos mostraram quem  de nós estava certo, e não
era eu.
"Autocracy, Inc." é profundamente perturbador; não poderia ser de outra forma. Mas a  pesquisa
de Applebaum é, como sempre, abrangente, o que a torna um prazer vivo ler. Quando ela
escreve sobre o  Zimbábue, por exemplo, ela descobre um elenco estranho e chocante de
personagens para explicar o grau {k0} que um país  potencialmente rico foi devastado pelo mau
governo; incluindo o embaixador presidencial e enviado especial Uebert Angel. Angel, um
zimbabuano-britânico e  pastor evangélico, ensina "os aspectos fundamentais de se tornar um
milionário"; seu assistente pessoal, outro britânico chamado Pastor Rikki, pode  supostamente
obter uma reunião cara a cara com o presidente Mnangagwa por uns poucos milhares. Rikki foi
mostrado na câmera  prometendo isso a um repórter clandestino do Al Jazeera, embora ele
afirme que o documentário resultante foi "editado brutalmente para  retratar uma narrativa falsa".
Com habilidade, Applebaum mostra como importante um entreposto financeiro como Dubai é na
promoção dos interesses  de governos como o do Zimbábue, e como facilita o controle financeiro
crescente da China sobre países que, deixados sozinhos  pelo Ocidente, estão disponíveis para
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Este é mais o tipo de ensaio alongado sobre o caminho que o  mundo está tomando do que um
grande estudo, mas é um mestrado no casamento de governo duvidoso com criminalidade
internacional.  Applebaum é particularmente boa {k0} "lavagem de informações" organizações,
"typosquatters" que têm a aparência de órgãos confiáveis (Reuters.cfd {k0} vez  de Reuters.com,
Spiegel.pr {k0} vez de Spiegel.de). Essas lançam material severamente pró-russo, que as
pessoas leem nas redes sociais e  passam; por exemplo, o falso comunicado de imprensa do ano
passado que anunciava que a OTAN iria usar tropas ucranianas  na França para lidar com
manifestantes de aposentadoria. Claramente falso, mas ainda assim levou a vidros quebrados e
ossos partidos.  O Jell-O está firmemente preso à parede.
É um mundo perturbador {k0} que vivemos, mas entender suas maneiras, manter nossa própria 
conta e saber quem confiar nunca foram tão importantes. Anne Applebaum, que há 30 anos
previa o caminho que estávamos  tomando, é uma das pessoas {k0} quem podemos confiar.
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John Simpson é o  editor de assuntos mundiais da . Seu programa da Two, Unspun World,
retornará no outono. "Autocracy, Inc: The Dictators  Who Want to Run the World" é publicado pela
Allen Lane (£20). Para apoiar O Guardian e o Observador, encomende {k0}  cópia no
guardianbookshop.com. Custos de entrega podem se aplicar.
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